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Resumo 
Entre algumas dificuldades no ambiente escolar, nos deparamos com questões 
ligadas à relação professor-aluno. O presente estudo teve como objetivo 
investigar se as estratégias didáticas utilizadas pelo professor interferem na sua 
relação com o aluno em sala de aula. A pesquisa foi realizada em uma escola 
de Ensino Fundamental, no município de Uberlândia/ MG, em uma turma de 4º 
ano do Ensino Fundamental. O comportamento dos alunos, dos professores e 
as estratégias didáticas utilizadas foram observadas em aulas de Matemática, 
Ciências, História, Geografia e Filosofia. Entrevistas aos estudantes e um 
questionário aos professores, também foram utilizados na coleta de dados. De 
um modo geral, o que se observou foi a importância da relação professor-aluno, 
com aplicação de estratégias didáticas variadas, cooperando para o 
aproveitamento dos estudantes e a convivência entre eles e o professor na sala 
de aula. 
Palavras-chave: Afetividade, sala de aula, estratégias didáticas. 
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1. Introdução  
Em minha experiência como estagiária nas escolas apliquei aulas para 
diferentes faixas etárias. A minha relação com as turmas sempre foi amigável, 
com muito companheirismo e muito afeto, uma vez que para minha formação 
docente, isso é de grande relevância. Procurava sempre me envolver com os 
alunos, conhecendo a realidade de cada um, para compreendê-los criando 
momentos bons e saudáveis dentro da sala de aula. Gostava de observar a 
dedicação, o quanto cada um conseguia entender do conteúdo criando novas 
possibilidades de ver e relacionar com sua vivência, através das experiências 
compartilhadas em sala.  
Era um modo diferente de ensinar e ser ensinada, pois partia de um contexto 
que ia além do conteúdo e das notas. Além de me proporcionar uma boa 
convivência, sentia uma alegria imensa, podendo notar resultados inesperados, 
que para uma boa parte dos professores das escolas, era algo difícil de realizar, 
sendo que cada aluno revelou o grande potencial que estava guardado dentro 
de si. Isso me fez perceber que é indispensável a confiança como educadora e 
precisamente nos meus alunos que carregam consigo toda uma bagagem de 
conhecimentos e que sem eles a minha profissão será a mais triste e fracassada 
de todas. Para Santos (2017) o relacionamento do professor com o aluno é 
primordial para que ele aprenda, sendo importante existir carinho, amor, 
atenção, compreensão mútua, para construir conhecimentos e conservar um 
ambiente afável na sala de aula. 
Mas atualmente observa-se que ensinar, tem se tornado um grande desafio. 
Muitos estudantes não gostam de ir à escola e não desejam ficar na sala de aula. 
No dia a dia da escola existem várias situações que nos causam 
preocupação, uma delas é a percepção de que muitos alunos não tem 
vontade de aprender o que a escola se propõe a ensinar, o que por sua 
vez manifesta-se por comportamentos recorrentes como os alunos não 
trazerem materiais escolares básicos como o lápis e a borracha, não 
fazerem os deveres de casa, não concluírem as atividades em sala, se 
negarem a participar interativamente da aula, conversarem 
paralelamente à explicação, não organizarem seu tempo para o estudo 
e a leitura, demonstrando descaso com a sua própria educação 
(RAMOS, 2015, p.24 ). 
Esse é um problema que precisa ser investigado. Dentre os quesitos que 
tem colaborado para tamanha dificuldade devemos enfatizar a relação professor- 
aluno, visto que essa ligação precisa ser valorizada. A sala de aula precisa ser 
vista como um espaço que propicie aos alunos o anseio de estudar por meio de 
uma boa relação com os professores. De acordo com Brait (2010) a relação 
professor- aluno em conexão com o ensino- aprendizagem, está ligado ao 
espaço que é prescrito pelo professor, da relação de entendimento com os 
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alunos, na eficiência de ouvir, refletir e discutir com os alunos, criando pontes 
entre o seu conhecimento e o deles. 
Mediante a essa perspectiva, esse panorama precisa ser analisado para 
que se construa uma relação professor-aluno prazerosa. 
A afetividade é uma das palavras-chaves para o professor conseguir 
ensinar seus alunos. Mas o que é ensinar? De acordo com o dicionário Aurélio 
(2018) ensinar é: instruir, dar lições, indicar, adestrar, castigar, educar. Esse 
conceito respalda que o aluno deve ser caracterizado como uma folha de papel 
sem nenhuma contribuição, como um sujeito que recebe conhecimento 
passivamente sem a autonomia de se expressar sobre determinado conteúdo, 
sendo um sujeito não pensante e controlados por seus educadores. Silva (2012) 
diz que muitos dos professores não acreditam na concepção de amparar o aluno, 
que o mais importante é transmitir conteúdos pedagógicos de maneira eficiente 
concentrando-se no crescimento intelectual dos alunos.  
Sem dúvida, o professor além de ser educador e transmissor de 
conhecimento, deve atuar, ao mesmo tempo, como mediador. Ou seja, 
o professor deve se colocar como ponte entre o estudante e o 
conhecimento para que, dessa forma, o aluno aprenda a “pensar” e a 
questionar por si mesmo e não mais receba passivamente as 
informações como se fosse um depósito do educador (BULGRAEN, 
2010, p. 31). 
A proximidade com os estudantes pode contribuir eficientemente na 
convivência dentro da sala de aula. Se essa proximidade proceder do professor 
em constituir uma relação de carinho e afetividade poderemos observar um canal 
eficiente, que proporcione oportunidades de novos horizontes entre o saber e o 
aprender do professor e dos seus alunos. Silva Jr (2014, p. 7) aponta que a 
afetividade é muito relevante quando se tem uma interação professor-aluno. 
Ribeiro (2010) também diz a educação efetiva seria um passo para construir uma 
escola de respeito, compreensiva, moral e autônoma, formando sujeitos de 
opiniões, corretos e responsáveis, fundamentais para desenvolvimento de um 
indivíduo. Em uma de suas obras Alves (2016) diz que ensinar envolve a 
felicidade, para que ela venha ser dividida, como a abelha que junta o mel e logo 
precisa soltá-lo, como o seio da mãe cheio de leite, que precisa da criança para 
suga- ló, enfatizando que essa felicidade sozinha é muito angustiante. 
A aprendizagem deve ser prazerosa, estimulante, levando o aluno a 
querer aprender mais, sempre mais. Educar com afetividade exige 
respeito aos saberes com os quais os educandos chegam até a escola 
e a relação com o ensino de conteúdos que se dá escola (SILVA, 2012, 
p. 6). 
Um professor é um mediador do saber. O papel que ele exerce vai além 
de uma aplicação de conteúdo, é ganhar a confiança do aluno, o carinho e o 
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respeito, necessário para sentir seguro, se tornando um grande amigo do 
professor. Quando um e outro consegue ser receptivos, a relação se torna 
harmoniosa. Notória a relevância de receber os alunos com prazer, conforme o 
que foi dito por Alves (2016, p. 12 e 13) “Se isso não acontecer vocês serão 
fracassados na sua missão, com a cozinheira que queria oferecer prazer, mas a 
comida saiu queimada e salgada”. 
A sala de aula precisa ser um ambiente atrativo contribuindo para novas 
descobertas entre o professor-aluno.  
Um clima criativo em sala de aula pode ser caracterizado por uma 
atmosfera de aceitação e respeito entre estudantes e professores; 
oportunidades de reflexão sobre o assunto estudado, de elaboração de 
novas interpretações e de avaliação crítica do conteúdo ministrado, a 
valorização dos interesses e habilidades dos discentes; promoção da 
autonomia dos alunos; diversidade de estratégias pedagógicas; e 
apoio à expressão de ideias originais (FLEITH; ALENCAR, 2012, p. 
195). 
Fica evidente que para uma boa parte dos professores a preocupação em 
se construir uma relação amigável com os estudantes não tem tamanha 
importância e muito menos com o conteúdo que será trabalhado. 
Há diversos tipos de professores no ensino fundamental. Os mais 
tradicionais contentam-se em transmitir a matéria que está no livro 
didático. Suas aulas são sempre iguais, o método de ensino é quase o 
mesmo para todas as matérias, independentemente da idade e das 
características individuais e sociais dos alunos. Pode até ser que essas 
práticas de passar a matéria, dar exercícios e depois cobrar o conteúdo 
na prova, deem alguns bons resultados. O mais comum, no entanto, é 
o aluno memorizar o que o professor fala, decorar a matéria e 
mecanizar fórmulas, definições etc (LIBÂNIO, 2001, p. 1). 
A realidade da educação brasileira, é uma outra causa que nos leva a 
refletir. Quando o quesito é a relação professor-aluno, devemos evocar os baixos 
salários recebidos pelos professores, as salas superlotadas, e a desvalorização 
do mesmo. De acordo com Lima e Vasconcelos (2006) as escolas públicas não 
têm metodologias que promovam a construção de conhecimento aos alunos. 
De acordo com Santos (2015), os baixos salários dificultam o 
desenvolvimento dos professores, com uma demanda de trabalho duplicada, 
desqualificando a profissão, ocasionando uma interrupção no progresso da 
carreira. 
Em uma vivência no estágio, em uma escola periférica constatei de perto 
essa realidade, vendo que uma boa parte dos professores não tinham um 
contato harmonioso com os alunos, e que muitos ficavam excluídos no canto da 
sala e a suas metodologias tinham como base o ensino tradicional. A indisciplina 
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dos alunos era evidente, e uma boa parte dos professores faziam críticas a esses 
alunos. A tristeza dos alunos era percebida, faltava com certeza um vínculo do 
professor-aluno. O professor não tinha domínio da sala, queria ganhar o respeito 
no grito. O professor seu principal inimigo. Essa foi uma das cenas que eu vi. 
Porém, a realidade da educação no Brasil e em muitos outros países, 
hoje em dia, tanto em escolas da rede pública quanto da rede privada, 
em termos de metodologia de ensino, se baseia, fundamentalmente, 
na transmissão do conteúdo pela exposição de informações pelo 
professor. Esse método se dá através de uma relação pedagógica 
vertical com uma hierarquia bem definida em que o professor “ensina”, 
transmite o conteúdo teórico e o aluno “aprende”, sem haver uma troca 
de conhecimentos ou o compartilhamento de experiências (OLIVEIRA, 
2016, p. 8). 
  Outra forma para estabelecer uma boa relação é o professor valorizar os 
conhecimentos prévios dos alunos, associando esses conhecimentos com os 
conteúdos abordados em sala de aula, conduzindo os estudantes a participarem 
das aulas, proporcionando a capacidade de assimilar os conteúdos e 
desenvolver um olhar crítico. 
Uma das atividades mais importantes realizadas pelo professor no 
início de um ano letivo é identificar em sua nova turma os 
conhecimentos que cada estudante possui, os quais podem estar 
relacionados aos conteúdo a serem desenvolvidos por ocasião. Trata-
se de uma tarefa necessária e exigente, pois requer do docente um 
olhar cuidadoso sobre os resultados, não permitindo julgamento ou 
correções em um primeiro momento, apenas um mapeamento e 
estabelecimento de estratégias de como irá se planejar de forma a 
contemplar esses conhecimentos (MADRUGA; GALLON; SILVA, 
2017, p. 1). 
Para Silva (1988, p.1) a estimulação em desenvolver uma postura crítica 
é um instrumento de trabalho que deve ser usado pelo educador transformador. 
Construir planos de aulas com atividades estimulantes aos estudantes 
pode ser outra ferramenta que coopere nesse vínculo, aumentado o interesse e 
à garantia de um aprendizado mais eficaz. Anastasiou (2004) aponta que o 
professor deve usufruir de estratégias, selecionando e organizando- as para 
promover o conhecimento aos alunos. 
Temos outras estratégias de ensino que podem ser aplicados pelos 
professores para usufruir melhor da sala de aula, como os jogos didáticos, que 
deixam os estudantes mais curiosos e instigados em aprender. Para Santos, 
Cristo e Leite (2017) os jogos educativos auxiliam na aprendizagem, deixando 
os alunos interessados para realizar as atividades, como o jogo da memória, 
caça ao tesouro e os tabuleiros geográficos. 
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As aulas experimentais têm uma grande significância, pois ela fará a 
junção das teorias com as práticas, facilitando o entendimento de um assunto 
que já foi aplicado pelo professor na sala de aula. O estudante terá um contato 
direto com materiais construindo seus próprios conceitos e fazendo os registros 
da melhor forma. Esse método consegue prender a atenção, já que tirar tempo 
para a preparação das aulas diferenciadas, não é todo professor que está 
disposto, e quando se trata de novidades os alunos ficam atentivos. 
As atividades experimentais favorecem o desenvolvimento da 
aprendizagem dos alunos, pois, podem propiciar meios de motivá-los 
e envolvê-los aos temas estudados, proporcionando a compreensão e 
a interpretação de fenômenos do seu dia-a-dia.  Para isso, as 
atividades experimentais, precisam ser trabalhadas como um processo 
de investigação dirigida, pois, a formação e o desenvolvimento do 
pensamento científico e das atitudes da pessoa devem ser construídos, 
preferencialmente, através de atividades investigativas, que promovam 
o teste das concepções prévias existentes dos alunos, no sentido de 
promover uma evolução conceitual e metodológica adequada” 
(CAVALCANTE; SILVA, 2008, p. 1). 
É um desafio lidar com esse problema. Preparar uma aula que seja de 
interesse de todos os estudantes, principalmente com a utilização de novas 
tecnologias, é algo trabalhoso. O estudante não se afasta do telefone de uma 
forma simples, pelo fato de incluir no aparelho conteúdos de interesse pessoais 
e até dos conteúdos escolares, por isso vale ressaltar que é preciso desenvolver 
todos os dias, novos planejamentos, e o celular pode ser utilizado como um 
recurso didático. Oliveira (2010) ressalta que o professor precisa de estratégias 
que deixem os alunos interessados nas atividades propostas, registrando os 
fenômenos observados, questionando os experimentos executados, além da 
estimulação para participarem das aulas. De acordo com Timbane (2015) o uso 
dos aplicativos promoveu o acesso a quantidade imensa de informações, não 
sendo possível isso na sala de aula, promovendo uma comunicação entre os 
alunos para tirarem dúvidas individualmente e pelos bate- papos, 
proporcionando uma aprendizagem cognitiva, técnica e ética, onde o celular se 
mostrou um grande parceiro para a aprendizagem. 
As dinâmicas em grupos pode ser uma outra alternativa eficiente a ser 
aplicada. Esse método pode ser útil para o estudante aprender a trabalhar em 
grupo e respeitar a opinião do outro. 
As atividades lúdicas se configuram como uma alternativa para 
estimular a criatividade e o aprendizado, através de jogos que tendo 
como aliada a competitividade suscitam nos alunos a vontade de 
participar e, por consequência, de aprender os conceitos que estão 
entrelaçados à atividade. As metodologias ativas de aprendizagem 
tornam-se também estratégias de ensino que propiciam ao aluno o 
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desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para a 
vivência na sociedade contemporânea (SILVA, 2017, p.1). 
É de suma importância a presença de professores no espaço escolar que 
prezam em criar, e desenvolver atividades distinta como foi mencionado, que 
desfrutem do seu tempo para se dedicar e fazer a diferença na vida de cada 
estudante findando para um trabalho proveitoso. Não podemos esquecer que a 
maioria dos professores tem escassez de tempo para realizar essas reflexões e 
essas tarefas. Sabemos da sobrecarga de trabalho do professor, mas não 
podemos deixar de ressaltar a importância do planejamento e da realização de 
atividades lúdicas.  
A partir desta minha constatação acredito que quanto mais próxima a 
relação entre o professor e seus alunos, maior será o interesse, o envolvimento 
e consequentemente, o rendimento escolar dos estudantes.  
 
2. Objetivos 
2.1. Objetivo geral 
  Investigar se a estratégia didática utilizada pelo professor afeta a relação 
entre ele e os estudantes. 
2.2. Objetivos específicos  
A- Observar o relacionamento do professor com seus alunos em sala 
de aula;              
B - Identificar as estratégias didáticas utilizadas pelo professor 
durante sua aula;           
C - Realizar um levantamento do aproveitamento escolar dos 
estudantes em diferentes componentes curriculares. 
 
3. Metodologia 
A pesquisa é de caráter qualitativo com observação participante. Foi 
desenvolvida em uma escola pública na cidade de Uberlândia, em uma turma de 
4º ano do Ensino Fundamental, com alunos com idade entre 8 e 9 anos, no 
período matutino. 
Os(as) professores(as) foram consultados(as) sobre a possibilidade de 
que as aulas deles(as) fossem observadas e que participassem desta pesquisa. 
Os que se dispuseram a colaborar foram os(as) professores (as) de Matemática, 
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Ciências, Geografia, História e Filosofia. No total foram observadas doze aulas 
dos componentes curriculares, registrando o comportamento dos professores e 
dos alunos e as estratégias didáticas utilizadas. 
A percepção dos estudantes e dos professores sobre o relacionamento 
existente entre eles na sala de aula foi investigada através de uma entrevista 
realizada com 8 estudantes, no horário do recreio, de forma individual a cada um 
deles, com o auxílio da pesquisadora (Anexo A). A pesquisa com os professores 
(n=4) foi realizada por meio de um questionário (Anexo B).  
 O aproveitamento escolar dos estudantes foi analisado por meio dos 
resultados de diferentes avaliações realizadas durante o primeiro trimestre de 
2018. Dessa forma, foi possível analisar e comparar as estratégias de ensino 
aplicadas com as notas dos estudantes. 
 
4. Resultados e Discussões  
Durante o tempo de observação foram vivenciadas várias estratégias 
didáticas nos diferentes componentes curriculares, que serão descritas a seguir.  
 
 4.1 Descrição das estratégias didáticas utilizadas pelos professores e a 
relação professor-aluno observada 
No total foram observadas 12 aulas, sendo duas de Ciências, quatro de 
História, duas de matemática, duas de Geografia, duas Filosofia. Em todas elas 
o intuito dos professores era que os alunos compreendessem o conteúdo e 
aprendessem e, para isso, utilizaram diferentes estratégias didáticas.  
... para que a educação consiga atingir os seus objetivos, é 
necessário dar ênfase ao papel dos professores como agentes de 
mudança, mediadores entre a informação e o conhecimento e 
motivadores do processo de aprendizagem e também a todos os 
recursos que eles possam utilizar para facilitar a aprendizagem 
(GASQUE, 2003, p. 56). 
 
Os professores incentivavam a leitura de textos para que os alunos 
viessem a ler com fluência, dando a eles independência para buscar novos 
conceitos de forma autônoma. De acordo com Nunes (2012) a leitura precisa ser 
estimulada e motivada, tendo significância para o aluno, implicando no seu 
conhecimento e despertando o senso de opinião na sua formação como cidadão. 
Diz também que sem o incentivo da leitura a criança é bloqueada de desenvolver 
sua imaginação e criatividade. Franco (2018) ainda aponta que o uso da leitura 
em sala de aula é uma forma de fazer com que os pensamentos dos alunos 
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fluam, possibilitando a produção de novas histórias, libertando-os do processo 
de reprodução de algo que já existe. 
Uma outra forma de trabalhar os conteúdos pelos professores foram as 
atividades em duplas e apresentações para os colegas diante de toda a sala de 
aula, o que poderia colaborar no processo de expressão em público. 
 A escrita é outro requisito que foi trabalhado pelos professores para 
incentivar os estudantes a pensarem e escreverem melhor. De acordo com 
Libâneo (2011) o professor tem que planejar, selecionar, e depois organizar os 
conteúdos, além disso, deve promover condições de estudo para os alunos 
dentro da sala de aula, para assim incentivá-los, ou seja, o professor é quem 
dirige as atividades para que os alunos se tornem sujeitos ativos da sua própria 
aprendizagem. 
O uso dessas estratégias tem o intuito de envolver o aluno no processo 
de ensino-aprendizagem, entretanto, é necessário que o professor esteja atento 
ao nível de desenvolvimento de seus alunos, a fim de não desmotivá-los. 
Devemos lembrar que a aceitação às diferentes estratégias de ensino pode 
variar entre os alunos e que cada um tem seu tempo de aprendizagem. A 
observação do envolvimento e desenvolvimento dos alunos é papel constante 
do professor. 
Foi também constatado durante o período de observação, uma boa 
relação professor- aluno. Os alunos antes, durante e após a aplicação das 
estratégias de ensino tinham liberdade de falar, de se expressar, de dar a sua 
opinião sobre o tema que estava sendo trabalhado, proporcionando uma maior 
interação na sala de aula. Do mesmo modo, o carinho, o afeto, dos professores 
com os alunos e a retribuição desses alunos aos professores foi marcante. 
A dedicação dos educadores aos alunos era evidente não apenas no 
esforço que faziam para que entendessem ou compreendessem o conteúdo, 
mas algo que ia além, tratando os alunos como seres humanos cheios de 
emoções, dificuldades e problemas, visto que teriam dias que estariam dispostos 
a estudar e outros que não estariam. Essa compreensão e o reconhecimento 
dos professores tornava a sala de aula um ambiente alegre e agradável. 
 
4.2 Análise da entrevista aplicada aos estudantes 
Questão 1 - Classifique sua relação com os seus professores?  
Analisando a Figura 1 verificamos que para a maioria dos alunos sua 
relação com seus educadores é ótima. Este resultado pode expressar que exista 
entre alunos e professores uma relação de afeto e carinho o que proporciona 
boa convivência.  
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Figura 1: Respostas dos alunos sobre a relação deles com cada professor.  
 Podemos ainda analisar pela entrevista aplicada, que mesmo paa aqueles 
alunos que não consideram sua relação com os professores ótima, ela não deixa 
de ser prazerosa. De acordo com Veras e Ferreira (2010) a afetividade é muito 
importante para o desenvolvimento do indivíduo e na relação com as pessoas, 
podendo esse sujeito estar em um processo de constante construção. 
Importante ressaltar que para nenhum dos alunos a relação deles com os 
professores foi ruim ou péssima. A existência de bom relacionamento com os 
alunos é fundamental para um educador conseguir ensinar seus estudantes. De 
acordo Garcia (2011) deve haver um interesse do professor em estabelecer uma 
relação positiva com seus alunos, uma vez que isso implicará na sua formação 
como cidadão, sendo que, o processo de ouvir, acolher e refletir sobre as suas 
necessidades é um passo para o professor ser percebido e reconhecido pela 
turma.  
 
Questão 2 – Como é a aula de seus professores? 
Verificamos pela Figura 2 que as aulas dos professores são muito bem 
avaliadas pelos alunos. Para uma boa parte da turma as aulas são excelentes. 
Nas observações em sala, os professores foram considerados comunicativos, os 
alunos foram tratados como sujeitos pensantes e participativos.  
O professor deve ser criativo e não depender somente do que 
já esta pronto, mas poder utilizar novas técnicas por ele elaboradas, 
sendo assim, a diferença em sala de aula. Necessário é estar em 
constante aperfeiçoamento, buscando cada dia mais para evitar o 
tradicionalismo em sala de aula (JUNCKES, 2013, p. 3). 
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 Figura 2:  Respostas dos alunos referentes as aulas dos professores. 
Questão 3- Quais atividades realizadas pelos professores você mais 
gosta?  
Em destaque na figura 3, os alunos possuem maior interesse por 
atividades que são desenvolvidas em grupos, estimuladas pelo próprio professor 
para ambos ajudarem uns aos outros na troca de ideias que colaborem na 
formação de cada indivíduo. Fernandes (1997) aponta que quando os alunos 
trabalham de forma cooperativa, é estabelecido um lugar com descobertas, 
feedback e um partilhar de ideias frequentemente. Lourenço (2014) destaca que 
o aluno deve transformar aquilo que sabe em saber produzir, desde que o 
mesmo seja motivado pelo professor. 
O trabalho em grupo oportuniza a exposição e troca de ideias e 
hipóteses, assim, permite que o processo de aprendizagem torne-se 
mais rico e motivador. Por meio da interação entre os alunos, é 
possível criar um contexto social mais próximo da realidade, 
aumentando a efetividade da aprendizagem (SEDANO; CARVALHO, 
2017, p. 203). 
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 Figura 3: Atividades realizadas pelos professores apontadas pelos alunos como as que mais 
gostavam. 
 
Questão 4 – Qual o seu envolvimento com os estudos? 
  Foi apurado que 100% dos alunos entrevistados, são responsáveis com 
as atividades dos conteúdos na sala. Azevedo (2004) aponta que o aluno só 
aprende ou desenvolve se houver ação em alguma problematização que foi 
colocada pelo professor levando-o a pensar, refletir e tentar buscar alguma 
solução. 
As tarefas de casa, são atividades que são desempenhadas por todos os 
entrevistados, sendo ela um complemento do que foi trabalhado no espaço 
escolar contando com o apoio da família para executar essas atividades com 
responsabilidade. Discorre Fernandes (2017, p.12) que a família é o primeiro 
contato que o ser humano tem, sendo ela responsável por formar o nosso caráter 
e assim sendo a base de toda a nossa formação, nos fazendo cidadãos de muito 
valor. 
 
 
4.3 Análise do questionário dos professores:  
As respostas dos professores ao questionário (Anexo B) foram tabuladas 
nas tabelas 1 a 6.  
Tabela 1: Respostas dos professores entrevistados à pergunta: Como é sua 
relação com a turma? 
Professor A Harmoniosa 
Professor B Boa; apresenta crescimento gradativo 
0
1
2
3
4
5
6
duplas ou grupos com mais de 3
integrantes
individual
N
ú
m
er
o
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e 
al
u
n
o
s
Atividades
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Professor C Boa 
Professor D Produtiva e amigável. 
 
Pelas respostas mencionadas na Tabela 1, notamos a relação dos 
educadores com a turma, o que também foi destacado pelos estudantes na 
entrevista. Durante as minhas observações de aula pude constatar que o bom 
relacionamento entre alunos e professores deve ir além dos conteúdos. Segundo 
Lopes (2017, p.11) “... e para que essas proposições (de bom relacionamento 
dos professores com os alunos?) venham a se efetivar na prática, acredita-se 
que é essencial começar ouvindo os alunos, conhecendo melhor suas opiniões, 
anseios e sonhos.”  
 Belotti (2010, p. 4) diz que “todo educador apresenta-se como uma 
referência para a formação dos educandos e, é muito importante a maneira como 
se relaciona com eles. A forma de contato é fundamental para que se sintam 
inteligentes e capazes. " 
 
Tabela 2: Respostas dos professores entrevistados à pergunta: Quais 
metodologias você insere nas suas aulas? 
Professor A Comunidade de investigação (reflexão por meio de 
questionamentos); 
Professor B Utilização de aulas práticas com ações cotidianas; 
Professor C Aulas dialogadas e apresentações em grupos; 
Professor D Ensino híbrido, investigação e construtivismo; 
 
Na Tabela 2 mencionada acima as estratégias são uma das variadas 
formas de avaliar o aluno. Todas demandam tempo e esforço para preparação 
e execução, visto que isso colabora eficientemente para o desenvolvimento do 
senso crítico e transformador dos estudantes.  
A tarefa dos professores em mediar o ensino e a aprendizagem 
do aluno não é fácil. Entretanto, se o professor souber utilizar os 
instrumentos pedagógicos para levar os estudantes ao 
desenvolvimento dos processos cognitivos e sociais, estará 
proporcionando ao aluno a cidadania (REIS; PRATA; SOARES, 2017, 
p. 349). 
Acredito que essas estratégias têm causado grande efeito, uma vez que 
deixa de lado a metodologia tradicional que ainda é comumente utilizada por boa 
parte dos educadores.  
... pouco de diferente é feito para tornar a aula mais atrativa e 
que motive o aluno a aprender e construir seu próprio conhecimento. 
Os recursos utilizados geralmente são quadro e giz e assim a aula 
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acaba virando rotina, não chamando a atenção dos alunos para os 
conteúdos abordados (NICOLA; PANIZ, 2017, p. 356). 
 
Tabela 3: Respostas dos professores à pergunta: Seus objetivos são cumpridos 
na maioria das vezes? 
Professor A Sim; 
Professor B Sim; 
Professor C Algumas vezes; 
Professor D Sim 
 
Notoriamente na Tabela 3, observa-se que os objetivos dos professores 
são alcançados nas suas aulas. Isto é de grande relevância, pois respalda o 
quanto é importante os professores atingirem seus alunos. Isso é um avanço, 
pois aqui se verifica que a meta que os professores almejam está sendo atingida. 
 
Tabela 4: Respostas dos professores à pergunta: O que você acha das 
variações das notas dos estudantes? 
Professor A  Nas aulas não são distribuídas notas, mas conceitos de 
participação. 
Professor B Não há alteração nas notas, pois busco proporcionar o raciocínio 
crítico. 
Professor C Variações quando ocorre é por contexto socioeconômico. 
Professor D Aprender vai além das notas, mas quando o estudante se 
envolve com as atividades, ele não apresenta dificuldades. 
 
A tabela acima apresenta as respostas dos professores destacando que 
as notas são consequências do aprendizado e que o foco principal deles é que 
o aluno aprenda o conteúdo, e para um dos professores a variação das notas 
está relacionado as condições sociais. 
Os métodos de avaliação ocupam, sem dúvida espaço relevante no 
conjunto das práticas pedagógicas aplicadas ao processo de ensino e 
aprendizagem. Avaliar, neste contexto, não se resume à mecânica do 
conceito formal e estatístico; não é simplesmente atribuir notas, 
obrigatórias à decisão de avanço ou retenção em determinadas 
disciplinas (KRAEMER, 2005, p. 2). 
Ainda nesse sentido, as metodologias adotadas em sala de aula devem 
refletir a concepção de educação/aprendizagem adotada pelo docente. 
Dessa maneira, elas deverão levar o estudante a interagir tanto com o 
professor, bem como com os demais colegas de disciplina, 
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oportunizando a reflexão e discussão entre eles acerca do conteúdo 
debatido (DIAS, 2017, p. 54). 
 
Tabela 5: Respostas dos professores referentes a pergunta: Acha que 
precisa melhorar algo em sua aula? O que? 
Professor A Sim, inserção do uso de tecnologias. 
Professor B Sim, tanto nas metodologias quanto na relação professor-
aluno. 
Professor C Sim, nunca devo me acomodar, isso não é benéfico em sala. 
Professor D Sim, para que o aluno seja protagonista. 
 
Observa-se que os professores reconhecem a importância de não se 
acomodarem em relação as suas aulas, buscando sempre novas alternativas 
de como ensinar e chamar a atenção dos alunos para os conteúdos. 
A formação continuada dos professores, deve ser respaldada, uma vez 
que permite a descoberta de novos meios de aprendizagem, se adaptando as 
condições de cada turma. 
O desenvolvimento profissional do professor é um fator 
importante nesse processo. O docente precisa ter uma Educação 
Continuada, precisa ser reflexivo sobre seus métodos e não se deter 
apenas nas informações do material didático adotado (OLIVEIRA, 
2017, p.14). 
 
Tabela 6: Respostas da pergunta: Em sua opinião, acha que a turma (os alunos) 
deveriam se comportar diferente na sala de aula? 
Professor A Sim. 
Professor B Sim, só que a turma vai amadurecendo conforme a idade. 
Professor C Sim, à medida que eles amadurecem eles vão aprendendo. 
Professor D Sim, a turma deve sempre avaliar suas atitudes e procurar 
melhorar sempre. 
 
Perante as respostas dos professores apresentadas na Tabela 6 a forma 
como o aluno se comporta na sala de aula está muito relacionado a idade dele 
e que com o passar dos anos o comportamento se modifica e o aprendizado vai 
se ampliando, levando em consideração que cada criança tem o seu próprio 
ritmo de aprendizado, e que a estimulação de seus professores pode ser muito 
importante. 
Sabe-se que a aprendizagem é um processo que, uma vez iniciado 
com o nascimento, só finda com a morte. Isso significa que em 
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qualquer etapa, em qualquer situação, ou em qualquer momento, o 
indivíduo está aprendendo, sendo que, à medida que aprende varia 
seu comportamento, seu desempenho, sua ótica, seus enfoques 
(SANTOS; JUNQUEIRA, 2016, p. 92). 
 
4.4 Análise do aproveitamento escolar dos estudantes 
A Tabela 7 mostra o índice de aproveitamento dos alunos em cada 
componente curricular. Verifica-se a maioria dos alunos apresentam índice de 
aproveitamento de 81 a 100% nos componentes curriculares Matemática, 
Ciências, História e Geografia. 
 
Tabela 7: Número de alunos em cada faixa do índice de aproveitamento nos 
componentes curriculares Matemática, Ciências, História e Geografia. 
 
 
Para o componente curricular Filosofia as notas são distribuídas através 
de conceitos, tendo cada um deles a sua respectiva porcentagem (Tabela 8). O 
conceito A representa as notas dos alunos que tiraram de 80 a 100% da nota e 
o conceito B representa a nota dos alunos que obtiveram de 60 a 79%. 
 
Tabela 8: Número de alunos com conceito A ou B no componente curricular 
Filosofia. 
 
 
 
 
 
 
Índice de aproveitamento 
dos alunos em cada 
componente curricular 
 
Matemática 
 
Ciências 
 
História 
 
Geografia 
60- 70% 4 1 0 2 
71- 80% 4 3 2 4 
81-90% 12 7 7 9 
91- 100% 5 14 16 10 
Conceito Número de 
alunos 
A 19 
B 6 
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5. Considerações finais 
 Este estudo proporcionou uma reflexão sobre a relação professor-aluno e 
ressaltou a importância de novas práticas de aprendizagem que aproximem o 
professor do aluno e que colaborem no processo de ensino-aprendizagem. 
Durante a coleta de dados, foi perceptível o interesse dos alunos e dos 
professores em participarem da pesquisa e mostrarem o quanto são dedicados 
para nas aulas. 
Vale ressaltar que os professores da escola, reconhecem a necessidade 
de uso de diferentes estratégias didáticas, para atender as necessidades dos 
alunos e que as notas obtidas são consequência do que aprendido. 
Desta forma, concluímos que o professor e o aluno devem criar uma 
relação recíproca, onde exista uma dependência mútua para que possa ocorrer 
a troca e a construção de novos conhecimentos. Acreditamos que através dessa 
relação se formarão sujeitos ativos e críticos. 
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ANEXO A 
Entrevista aos estudantes: 
 
1- Classifique sua relação com os seus professores. 
Ótima (   ) 
Boa (   ) 
Ruim (   ) 
Péssima (   ) 
2 – Como é a aula de seus professores? 
 
3-  Quais atividades realizadas pelos professores você mais gosta?  
 
4 – Qual o seu envolvimento com os estudos? 
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ANEXO B 
Questionário aplicado aos professores: 
 
1- Como é a sua relação com a turma? Como você a classificaria? 
 
2- Quais metodologias você insere nas suas aulas? 
 
3- Seus objetivos são cumpridos na maioria das vezes? 
 
4- O que você acha das variações das notas dos estudantes? Seria falta de 
compromisso? 
 
5- Acha que precisa melhorar algo em sua aula? O que? 
 
6- Em sua opinião, acha que a turma (os alunos) deveriam se comportar diferente 
na sala de aula? 
 
 
